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■ FARRA DOS BANCOS 1-0 Bradesco acabou de divulgar os lucros 
acumulados no ano de 2007. As cifras recordes comprovam que, no 
governo Lula, o país se tomou o paraíso dos banqueiros. 


EXTERMINADOR DE VELHINHOS 




0 famigerado Fórum Nacional 
da Previdência terminou na 
última semana em Brasília. 
Fruto da crise no governo e 
das mobilizações, nenhum 
consenso foi construído so¬ 
bre a reforma. Mas para o 
ministro Luiz Marinho não 


importa. Ele defendeu o 
aumento do tempo de contri¬ 
buição e disse que a decisão 
final sobre o projeto a ser 
levado ao Congresso ficará a 
cargo do Planalto. Não deu 
nem pra disfarçar o caráter 
"laranja'' do Fórum... 



PÉROLA 


"Fui oposição muito tempo. 
Agora sou governo e gosto 
muito. Não pretendo mais 
deixar de ser" 




FERNANDO FERRO, 
Deputado Federal (PT-PE), autor da 
proposta de terceiro mandato para 
Lula. A frase bem que podería 
ter sido dita pelo presidente 
da CUT... (Biog do Noblat 
04/11/2007) 


RINDO À TOA 

Não são apenas os banquei¬ 
ros que estão rindo à toa no 
governo Lula. Os empresários 
tiveram rentabilidade recorde 
no primeiro semestre de 2007. 
0 levantamento foi realizado 
pela Serasa e contou com 9,7 
mil balanços de empresas da 
indústria, serviços e comér- 


\ 

dos. A média de lucratividade 
atingiu 6,6%, a maior desde 
que a pesquisa é realizada, 
a partir de 2000. As empre¬ 
sas de serviço foram as que 
mais lucraram, uma média 
de 9,9%. Curiosamente, os 
trabalhadores desse setor são 
os que ganham os menores 


■ FARRA DOS BANCOS 2-0 banco lucrou RS 5,8 bilhões. É o maior 
lucro já registrado por um banco em 20 anos. Neste ano, a instituição 
só lucrou menos que a Vale do Rio Doce e a Petrobras. 


CHARGE/ AMÂNCIO 



BRIGA PELO BOTIM 


BARBÁRIE CLASSE MÉDIA 


<£> 




Os pelegos da CUT, Força Sin¬ 
dical e de central sindical que 
nem ainda foi fundada, como é 
o caso do PCdoB, estão na luta 
em defesa do imposto sindicaL 
0 projeto de "legalização" das 
centrais foi aprovado na Câma¬ 
ra, mas com uma emenda que 
toma facultativo o imposto. Na 
sessão pública sobre o assunto 
realizada no Congresso no dia 
I o , o presidente da Força, 
Paulinho Pereira, mostrou uma 
combatividade fora do comum 


e chegou a partir pra cima dos 
adversários. 0 projeto prevê 
que 10% do imposto vá para as 
centrais. Paulinho acha pouco. 
"Para mim o ideal seria ficarmos 
com 20%", afirmou. 



Mais um caso de agressão envol¬ 
vendo jovens de classe média do 
Rio de Janeiro. Três delinqüen- 
tes agrediram com um extintor 
de incêndio prostitutas e tra¬ 
vestis na Orla da Barra Tijuca. 
Os estudantes descarregaram o 
extintor nas vítimas. Algumas 


caíram e se machucaram. Na de¬ 
legacia, eles disseram estarem 
arrependidos. No entanto, o pai 
de um deles chegou a afirmar 
que eles "não fizeram nada de¬ 
mais". "Tem gente que faz coisa 
pior, foi só uma brincadeira de 
criança", disse. 


ERRATA 

Na edição n°320, no artigo "Estudantes ocupam reitorias contra 
Reuni", página 10, houve um erro de informação. 0 texto informa 
que a ocupação da reitoria da UFC (Universidade Federal do Ceará) 
terminou. Na verdade, ela continua. 
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O Portal do PSTU foi atacado 
na madrugada de sábado, 3 de no¬ 
vembro, ficando por mais de dois 
dias fora do ar. O invasor atacou o 
banco de dados do site, impedindo 
o acesso aos textos. 


Já identificamos a origem do ataque e 
conseguimos restaurar o conteúdo das ma¬ 
térias. Estamos trabalhando para resolver 
o problema definitivamente, evitando que 
outros ataques aconteçam. 


Coincidência ou nâo, há cerca de um mês, o site da Conlutas tam¬ 
bém foi invadido. Após resolver o problema, neste domingo, 4, o site 
foi novamente atacado. Os ataques, em vez de causar desânimo, apenas 
apontam a importância e o alcance do partido na internet nos últimos anos, 
oferecendo análise e a cobertura das principais lutas dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude, contra os ataques do governo Lula e na construção do socialismo. 
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CScero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
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sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 
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VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfiuminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA • Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto. 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim. 128- sala 301 - Baino Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi. 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
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CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
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MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
- Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 
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CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299. 
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CENTRO - R. Florènrio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilàndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
á Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL • Rua Amaro André. 87 

- Santo Amaro 
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- Centro - (14) 227-0215 
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UM EXEMPLO 
A SER SEGUIDO 


A marcha do dia 24 de ou¬ 
tubro contra a reforma da 
Previdência deslanchou 
uma mobilização nacio¬ 
nal contra este ataque do governo. 
Agora, a luta deve tomar um novo 
patamar porque o governo se pre¬ 
para para apresentar seu projeto de 
reforma. 

O ‘Fórum da Previdência' - que 
reúne representantes do governo, 
dos banqueiros e das multinacio¬ 
nais. e também os pelegos da CUT 
e da Força Sindicai para discutir o 
projeto da reforma - terminou seus 
trabalhos. Em seguida, o ministro 
Luiz Marinho afirmou que o governo 
deve enviar o projeto o mais rápido 
possível para o Congresso Nacional. 

Para se preparar para essa luta, 
os trabalhadores devem observar o 
que está se passando na Juventude. 
Já são 12 universidades federais 
com suas reitorias ocupadas na luta 
contra o Reuni. Existem grandes 
diferenças entre o movimento es¬ 
tudantil e o movimento sindicai e 
popular. Mas. muitas vezes, as lutas 
estudantis antecedem mobilizações 
do conjunto dos trabalhadores e do 
povo. Foi assim nas lutas contra a 


ditadura militar, foi assim também na 
mobilização contra o governo Collor 
Pode ser que agora, na luta contra 
as reformas neollberais do governo 
Lula esteja começando a se dar o 
mesmo processo. 

Três questões merecem ser no¬ 
tadas. A primeira é que o governo 
está impondo uma reforma que 
aprofunda a privatização das uni¬ 
versidades públicas, com o Reuni. 
Mas está buscando ganhara opinião 
pública como se este projeto tivesse 
o objetivo de fazer com que os tra¬ 
balhadores pudessem ter o acesso 
às universidades facilitado. Com isso. 
o governo quer isolar os estudantes 
que lutam contra o Reuni do restante 
do povo brasileiro. 

Na primeira reforma da Previdên¬ 
cia. em 2003. Lula utilizou a mesma 
tática. Jogando os trabalhadores do 
setor privado contra o funcionalismo 
público federai, que foram tachados 
de 'privilegiados'. Esta será a mesma 
postura que o governo vai adotar 
para tentar impor uma nova reforma 
da Previdência, vai querer Jogar os 
trabalhadores desempregados con¬ 
tra os empregados, 'privilegiados' 
por terem aposentadoria. 


A segunda questão é o exemplo 
que estão dando os estudantes 
com as ocupações das reitorias em 
todo o país. É necessário que os 
trabalhadores tomem esse exemplo 
dos estudantes quando o projeto 
de reforma do governo for apre¬ 
sentado. E é preciso também que 
a mobilização contra a reforma da 
Previdência se unifique com a luta 
contra o Reuni, como parte do piano 
unificado de lutas da Comutas para 
o ano que vem. 

A última questão é o papei das 
direções governistas. A UNE não 
é mais uma entidade de luta dos 
estudantes, mas uma organização 
a serviço do governo Lula e dos 
reitores para impor o Reuni. É a 
Conlute que está buscando unifi¬ 
car as ocupações das reitorias em 
todo o pais. 

A CUTgovernlsta. por mais que 
possa dizer que está contra pontos 
da reforma da Previdência, será um 
braço do governo para tentar travar 
a luta dos trabalhadores contra essa 
reforma, ê preciso fazer avançar a 
construção da Conlutas para ga¬ 
rantir uma luta unificada contras 
as reformas. 


OPINIÃO - GUSTAVO SIXEL, da redação 


Os donos da bota 


A Copa já começou. No dia 30. na 
Suíça, a Fifa confirmou o Brasil como 
sede do Mundial de 2014 Apesar de 
o Brasil ser o único candidato, não 
faltou suspense e oba-oba Gover¬ 
nadores se acotovelaram. disputando 
um lugar com Lula. Romário e Paulo 
Coelho (711). Ninguém quis ficar de 
fora, lembrando 1950. quando Jo¬ 
gadores foram acordados às seis da 
manhã do dia da finai para posar com 
a romaria de políticos. 

Promete-se um vendaval ufanista 
de dar inveja aos generais. Nos pró¬ 
ximos sete anos. o refrão de 70 será 
substituído peio 'sou brasileiro, com 
muito orgulho, com muito amor’. 
TVs. governos e empresas se unirão 
na empreitada, cada qual com seus 
Interesses. Emissoras de olho na audi¬ 
ência de dois em cada três habitantes 
do planeta. Nike e Adidas torcendo 
para que vença uma das seleções 
que patrocinarão (não Importa qual) 
e comemorando os doses em sua 
marca. E os governantes, mais uma 
vez, apoderando-se da beleza do 
esporte. 

Lula quer ser lembrado como o 
responsável peia Copa de 2014, ano 
de eleição em que ele mesmo poderá 
estar disputando a Presidência. Os 
dividendos são garantidos, em se 


tratando de uma Copa. Foi assim 
com a ditadura argentina, em 1978: 
com Mussolini. em 1934 na Itália: e 
na França, em 1998. quando Jacques 
Chirac fez as pazes com os eleitores, 
mesmo antes da final de Zidane. 

Do PSDB ao PT. todos irão que¬ 
rer se aproveitar. Governadores e 
prefeitos se estapeiam para garantir 
suas cidades como sedes e cartolas 
negociam para que seus estádios 
sejam escolhidos - e não o do time 
arquirrlval. 

Nada mais Importa. Lula. o PT 
e agora o PCdoB. do ministro dos 
Esportes, vivem em lua-de-mel com 
Ricardo Teixeira, eterno presidente 
da CBF A corrupção no futebol, que 
define resultados, enriquece dirigen¬ 
tes e engana torcedores, é ignorada, 
investigações sobre o Cortnthians ou 
sobre a CBF não avançarão. Afinai, 
como alertou o presidente da Fifa. 
Joseph Blatter, 'isso poderia preju¬ 
dicar a Copa'. 

Além da corrupção dentro de 
campo, a escolha do Brasil como 
sede traz o fantasma da roubalheira. 
No dia seguinte ao anúncio, o colu¬ 
nista e ex-jogador Tostão escreveu: 
'Quero vera Copa no Brasil, mas sem 
maracutaias'. Difícil. Ainda mais após 
o Pan-Americano, que superou em 



684% o seu orçamento. Foram cerca 
de R$ 3.7 bilhões em uma festa de 
gastos e obras sem licitação, mas ainda 
pequena perto do que pode vir. 

Nessa corrida ao pote de ouro, ven¬ 
de-se a idéia de que os Jogos mudarão 
nossas vidas. 

Faiam-se em obras e investimentos 
astronômicos, gerando empregos e 
renda. A copa. como um furacão, fará 
surgir um novo país. Sem desemprego, 
fome e a violência. Esta é uma mentira 
poderosa, que será repetida por sete 
anos. à exaustão Nenhuma mudança 
virá. Os problemas serão escondidos e 
as cidades maquiadas. E mesmo toda 
a alegria que teremos ao torcer peia 
seleção não mudará nossas vidas. A 
realidade será a da população negra e 
pobre driblando a pobreza. 

Nós. assim como Tostão, também 
queremos ver a Copa no Brasil. Mas a 
verdadeira mudança de nossas vidas 
não sairá de uma cartola, mas de ou¬ 
tro espetáculo, cujos lances virão dos 
próprios trabalhadores. 


COMUNICADO 

Em virtude do feriado do dia 15/11, a próxima edição do Opinião Socialista será publicada apenas no próximo dia 21/11. 
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DE 8 A 21 DE NOVEMBRO DE 2007 





















































OPRESSÃO 


ENCONTRO DE NEGROS E NEGRAS DA CONLUTAS 


* VARA FERNANDES 


YARA FERNANDES, 

Especial de Sào Conçalo (RJ) 

Na manhã do dia 2 de no¬ 
vembro, na abertura do I En¬ 
contro de Negros e Negras da 
Conlutas, o som de tambores, o 
ritmo da capoeira e das danças 
afro-brasileiras, a empolgaçáo e 
disposição de luta expressas em 
cada palavra de ordem, o resga¬ 
te da obra do poeta e militante 
comunista Solano Trindade e a 
emoção visível no rosto dos 600 
participantes que se encontra¬ 
vam no plenário da Faculdade 
de Formação de Professores, em 
São Gonçalo (RJ), deram a exata 
dimensão do que aconteceria nos 
dias seguintes. 

Foram três dias de intensos 
debates políticos que contaram 
com a participação empolgada 
de centenas de negros e negras, 
ativistas anti-racistas de enti¬ 
dades sindicais, estudantis e 
populares e representantes de 
nações indígenas que, apesar de 
sua diversidade, demonstraram, 
majoritariamente, uma enorme 
disposição comum: construir 
um programa e um plano de 
lutas que possa, no futuro pró¬ 
ximo, resultar na formação de 
uma alternativa de organização, 
classista e socialista, para a luta 
anti-racista. 

"SOU QUILOMBOLA , 

EU SOU DE LUTA! 

TÔ CONSTRUINDO 
A CONLUTAS!’ 

Depois de uma abertura em 
grande estilo, foi formado um 
painel com representantes de 
diversas organizações e entida¬ 
des convidadas para saudar o 
Encontro. Falando em nome da 


Conlutas, Cyro Garcia lembrou 
que “o governo, através de suas 
reformas neoliberais, pretende 
deteriorar mais e mais as condi - 
ções de vida da classe trabalha¬ 
dora. E a parcela mais afetada 
por essa política, pela escassez 
de verbas para saúde, educação 
é a juventude negra do país que, 
ainda, está sendo vitimada pela 
repressão policiar. 

Cyro lembrou o grande de¬ 
safio colocado diante dos parti¬ 
cipantes do evento: “da mesma 
forma que a construção da 
Conlutas tem sido fundamental 
na reorganização do movimento 
sindical, é preciso se contrapor 
aos governistas no movimento 
negro, construindo um organis¬ 
mo que encaminhe a luta contra 
a opressão num marco de raça 
e classe”. 

Falando em nome da Conlu- 
te, Lucas, de Salvador, criticou 
o Reuni, a privatização das uni¬ 
versidades e a farsa promovida 
pelo ProUni, lembrando “que 
esta manobra do governo Lula 
tem como único objetivo colocar 
a juventude negra em vagas 
precárias nas universidades 
particulares, dizendo que isso 
é cota”. 

Já o líder indígena José 
Guajajara destacou “o fato do 
movimento negro e o movimento 
indígena estarem juntos aqui 
é uma honra, porque foram os 
povos mais massacrados neste 
país”. Uma importância que 
também foi ressaltada pela 
companheira Paula, da ocupa¬ 
ção sem-teto Pinheirinho, em 
São José dos Campos (SP), que 
lembrou que a maioria dos ocu¬ 
pados são negros e reafirmou a 
necessidade de unir a classe tra¬ 
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balhadora contra a exploração e 
a opressão: “a gente só consegue 
mudar esta sociedade burguesa 
e preconceituosa com a união de 
brancos e negros”. 

Já Antônio Vieira Andrade, 
do Movimento das Favelas do 
Rio de Janeiro ressaltou a im¬ 
portância deste Encontro para 
que possamos levar a Conlutas 
para as comunidades mais ca¬ 
rentes. A saudação do PSOL foi 
feita pelo companheiro Fábio, 
que destacou a importância de 
que “o movimento não se caie 
diante da ocupação no Haiti”. 

Ao final, Geraldinho, da 
Oposição Alternativa na Apeo- 
esp, e que também fez parte 
da caravana da Conlutas ao 
Haiti, falou em nome do PSTU, 
conclamando os presentes a 
nunca se esquecerem que “a 
revolução neste país será feita 
pelos trabalhadores, mas para 
tal é fundamental lembrarmos 
que, dentro da classe, deve haver 
um corte racial e a participação 
efetiva das mulheres. Isso não é 
utopia, é necessidade”. 

m EU SOU NEC RO, 
TRABALHADOR! 

DECLARO CUERRA 
AO OPRESSOR!" 

Na tarde do dia 3, Zé Ma¬ 
ria de Almeida, da Conlutas, 
apresentou um painel sobre a 
conjuntura nacional, avaliando 
os ataques do governo, a traição 
da CUT, a reorganização do mo¬ 
vimento sindical e o paralelo que 
esta situação tem com as lutas de 
negros e negras no país. 

Na seqüência, as três teses 
inscritas ao Encontro foram 
apresentadas: “Hora de Lutar”, 
do Coletivo Comunista Inter- 


nacionalista, apresentada por 
Edmilson; “Construindo a Con¬ 
lutas como uma ferramenta de 
luta revolucionária para o povo 
negro”, do MTL-RJ, defendida 
por Julinho e “Uma luta de raça 
e classe”, apresentada por Elias, 
militante do PSTU, que ressaltou 
que “o binômio Raça e Classe não 
é só para dias de festas, é para 
ser usado como método de luta 
contra a exploração e a opressão. 
A política de Lula não pode aten¬ 
der aos interesses do povo negro 
e da classe trabalhadora, pois 
Lula está comprometido com os 
nossos algozes”. 

Após isto, os delegados se 
dividiram em grupos para discu¬ 
tir a conjuntura. Os principais 
debates foram sobre a relação 
entre os ataques neoliberais e a 
situação da população negra. 

"CHECA DE MORTE 
E CAVEIRÁO 
EU QUERO TETO, 

SAÚDE E EDUCAÇÃO!" 

O dia 3 foi dedicado a dis¬ 
cussões em grupos em tomo 
de temas como reparações, 
educação, saúde, a luta contra 
as reformas, cultura afro-brasi¬ 
leira (religiões, capoeira e arte), 
mulheres negras, movimentos 
sem-terra, sem-teto e de comu¬ 
nidades quilombolas, violência 
e juventude negra. 

Marcados por discussões 
acaloradas, os grupos cons¬ 
truíram o programa e o plano 
de lutas que seria aprovado na 
plenária final, no dia 4. Como 
destacou a companheira Iani, do 
GT Nacional de Negros e Negras 
da Conlutas, e integrante da 
caravana da Conlutas ao Haiti, 
“a participação e o nível político 


da discussão nos grupos demons¬ 
traram o comprometimento não 
só com a construção de um pro¬ 
grama que, de fato, atenda as 
necessidades do povo negro, mas 
também a seriedade com que isto 
está sendo encarado”. 

Na plenária final, no do¬ 
mingo, foram apresentadas e 
votadas todas as resoluções 
discutidas nos grupos. Depois 
da leitura e aprovação das pro¬ 
postas consensuais nos grupos, 
foi aberto o debate sobre as 
propostas polêmicas. 

Dentre elas, uma de grande 
importância foi sobre cotas, 
com uma primeira proposta a 
favor das cotas e reparações, 
conforme as teses do MTL e 
“Uma luta de Raça e Classe” 
(que foi vitoriosa), e uma se¬ 
gunda, apresentada pelo Cole¬ 
tivo Comunista Internacional, 
defendendo que a Conlutas não 
deve lutar por cotas, mas pelo 
fim do vestibular. 

A defesa de cotas, inserida 
na luta por reparações sociais 
e na luta pelo não-pagamento 
da dívida externa como forma 
de financiamento destes proje¬ 
tos, foi feita por Crispim, do 
MTL, e Ana Vera, do PSTU 
que destacou: “ nosso projeto 
não exclui a defesa do fim 
do vestibular ou a completa 
mudança da estrutura das 
universidades para colocá-las 
a serviço dos trabalhadores. 
Pelo contrário. O que queremos 
é, juntamente com a defesa 
dessa justa reivindicação do 
movimento negro, discutir 
que ela é insuficiente e que é 
preciso avançar em direção ao 
um projeto de ruptura com o 
sistema”. 
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"Olê, Olê, Olê Olá, 

Contra o racismo e a exploração 
Trabalhador vakfazer revolução! 



No início da noite de 3, o 
PSTU realizou o debate “Haiti: 
a revolução e a luta contra a 
ocupação”, que contou com a 
participação da grande maioria 
dos delegados ao Encontro. Na 
mesa estavam Eduardo Almeida, 
da direção nacional do PSTU e 
integrante da caravana que foi 
ao Haiti em julho, Dayse Oli¬ 
veira, da Secretaria de Negros e 
Negras do PSTU e também parte 
da caravana, e Wilson Silva, 
também da SNN. 

Edu falou do orgulho de ser 
negro e que foi “ este mesmo or¬ 
gulho que sentimos quando fomos 
ao Haiti, porque conhecemos o 
Haiti rebelde”. Um sentimento, 
contudo, oposto à “ vergonha de 


ser brasileiro e ver as bandeiras 
brasileiras hasteadas nos tanques 
da ONU” . Uma vergonha ainda 
maior quando se sabe que o 
Haiti não só foi o único país que 
realizou uma revolução vitoriosa 
de escravos, como também tem 
uma longa e sofrida história de 
resistência a várias ocupações 
imperialistas, a última delas, 
lamentavelmente, liderada pelas 
tropas brasileiras. 

Já Dayse, destacou sua emoção 
ao ver que, no Haiti, as mulheres 
negras estão dando continuidade 
a uma longa história de partici¬ 
pação nas lutas revolucionárias. 
Uma história que, no Brasil, tem 
como representantes figuras como 
Acutirene, que fundou o Quilom¬ 


bo de Palmares, ou as dezenas de 
empregadas domésticas que par¬ 
ticiparam da organização e apoio 
ã Revolta da Chibata. 

Wilson falou que o encontro é 
fruto da reorganização do movi¬ 
mento no Brasil, lembrando que 
"a única forma de lutar conse¬ 
quentemente contra o racismo é 
combatendo o sistema que dele se 
alimenta” e que “a maior exemplo 
deixado pelo Quilombo dos Pal¬ 
mares foi sua luta intransigente 
contra o sistema que os oprimia 
e explorava”. 

Lembrando que, hoje, isto “só 
pode se traduzir na organização de 
negros e negras numa perspectiva 
anti-capitalista”, Wilson destacou 
a importância da construção de 


uma nova alternativa de organi¬ 
zação para o movimento negro 
e finalizou lembrando que isto, 
porém, não é suficiente: “tanto 
para os negros brasileiros, quanto 
para os migrantes na Europa e 
nos EUA, os indígenas na Amé¬ 
rica Latina ou as miseráveis 
massas negras na África só há 
um caminho para destruir com¬ 
pletamente a opressão: construir 
um instrumento adequado para 
fazer a revolução, um partido 
revolucionário 19 . 

Neste sentido, o companheiro 
concluiu convidando os presentes 
ao Encontro a conhecer o PSTU e 
sua Secretaria de Negros e Negras 
e fazerem a experiência com o 
partido. 


"EU SOU NEGRO, 
TRABALHADOR! 

MOVIMENTO UNIFICADO 
PRA ACABAR COM O 
OPRESSOR" 

Depois das polêmicas e vo¬ 
tações, o evento teve um en¬ 
cerramento que emocionou os 
participantes. Juiinho, do MTL, 
fez uma saudação final da tese, 
dizendo que nos últimos anos, 
“houve um silenciamento de um 
setor do movimento negro e cons¬ 
truir este encontro foi uma grande 
vitória”. Uma constatação que 
também ecoou na saudação de 
Elias, da tese “Uma luta de Raça 
e Classe”: “ estamos construindo 
um quilombo do século XXI aqui 
neste Encontro 

Um quilombo que tomou for¬ 
ma na proposta de um manifes¬ 
to, aprovado, por unanimidade 
e de pé, pelos participantes do 
Encontro. Um dos motivos cen¬ 
trais da empolgação que tomou 
o plenário neste momento foi o 
chamado à construção de um 
movimento negro independente, 
classista, anti-capitalista e de 
oposição ao governo Lula. 

Este manifesto conclama 
todos os ativistas e movimentos 
anti-racistas a discutir o progra¬ 
ma e o plano de lutas votados 
no Encontro, com o objetivo de 
que, até o próximo congresso da 
Conlutas, em 2008, seja possí¬ 
vel dar uma forma organizativa 
a este movimento, bem como 
definir um programa comum, a 
partir das discussões que sejam 
realizada até lá. 


"Brotando do chão da periferia 
A indignação se transforma em poesia” 


Os versos acima são do rap 
“Rimas da libertação' , do gru¬ 
po “O levante”, que faz parte 
do “Coletivo de Hip Hop Lutar- 
mada”. Além deles, as noites e 
intervalos do Encontro foram 
marcados por animadíssimas 
festas embaladas aos sons 
que caracterizam a riqueza da 
cultura negra brasileira. 

Teve de tudo. As batidas 
do reggae se revezaram com 
o gingado do samba e mes¬ 
claram-se com os tambores 


afros do “Movimento Cultural 
Vai-Vai Brasil”, organizado 
por Liberto Solano Trindade, 
numa mescla de explosão de 
alegria e consciência do quanto 
o resgate de nossas tradições 
culturais são importantes não 
só para a construção de nossa 
identidade racial, mas também 
como canais para a conscien¬ 
tização política. 

Uma possibilidade que 
foi traduzida por Gás-PA, do 
“Lutarmada”, em entrevista 


concedida para o Opinião So¬ 
cialista (leia no portal): “ Para 
gente é muito importante estar 
junto na luta da populaçao 
preta numa perspectiva clas¬ 
sista. No momento em que a 
parcela majoritária das orga¬ 
nizações do povo preto estão 
atreladas ao poder, rebaixando 
sua política em função da de¬ 
pendência das instituições do 
poder, é legal buscar se unir 
com o pessoal que nao tem esse 
atrelamento”. 



YARA FERNANDES 



0 ENCONTRO EM NUMEROS: 

11 estados e o Distrito Federal representados 
469 delegados inscritos 
86 convidados 
33 observadores 

22 crianças assistidas pela creche 
610 participantes no total 
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JUVENTUDE 


REUNI 




THIACO HASTENREITER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

A ocupação da USP ocorrida 
no primeiro semestre deste ano 
contra os decretos de Serra deixou 
marcas profundas no movimento 
estudantil: inspirou e educou 
toda uma nova geração de estu¬ 
dantes de que é possível vencer. 

A lição da luta foi bem compre¬ 
endida e seu método reproduzido. 
As ocupações de reitorias se proli¬ 
feraram por todo país e se toma¬ 
ram a marca registrada de um novo 
movimento estudantil insurgente. 

Desta vez, o inimigo não car¬ 
regava consigo as penas azuis e 
amarelas de tucano, mas sim a já 
desbotada estrela vermelha do PT. 
UFRJ, UFF, UniRio, UFRRJ (todas 
do Rio de Janeiro), UFPR (Para¬ 
ná), UFBA (Bahia), UFC (Geará), 
UFPE (Pernambuco), UFJF (Juiz 
de Fora), Unifesp (São Paulo) e 
UFSCar (São Carlos) foram palcos 
das ocupações contra o decreto 
do governo Lula, que institui o 
Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais - Reuni. 
Muitas delas seguem na resistên¬ 
cia até hoje, outras foram desfei¬ 
tas através de ações truculentas 
das polícias Militar e Federal. 

O REUNI 

Trata-se do maior ataque 
da história contra o ensino su¬ 


perior público brasileiro. Após 
quatro mal fadadas tentativas 
de aprovação da reforma univer¬ 
sitária no Congresso Nacional, 
Lula chamou para si a respon¬ 
sabilidade e sozinho colocou 
um ponto final na história. 
Deixou de lado a tramitação do 
Projeto de Lei 7.200, e decre¬ 
tou autoritariamente o Reuni. 

Se apossando indevidamen¬ 
te das bandeiras históricas do 
movimento da educação como a 
“expansão” e a “democratização 
do acesso”, o governo Lula visa 
adequar as Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES) às exi¬ 
gências do mercado e do imperia¬ 
lismo. O Reuni acaba com qual¬ 
quer possibilidade das universi¬ 
dades produzirem conhecimento, 
tecnologia e ciência a serviço da 
soberania do país. As IFES se 
transformarão em grandes es- 
colões formadores de uma mão- 
de-obra barata, desqualificada e 
apta para atuar num mercado de 
trabalho altamente precarizado, 
típica de um país semi-colonial. 

Para atingir esse objetivo 
o governo conta com alguns 
mecanismos. Um deles, talvez 
o mais importante, são os “ci¬ 
clos básicos de terminalidade 
breve”, que em bom português 
são conhecidos como cursos 
rápidos. O estudante aprovado 
no concorridíssimo vestibular, 
ao invés de ingressar em cursos 
profissionais de História, Enge¬ 


nharia ou Medicina, entrará nos 
ciclos básicos com duração de 
dois a três anos de Humanidades, 
Tecnologias ou Ciências da Saúde 
respectivamente. Após o térmi¬ 
no dos ciclos básicos, somente 
uma minoria dos estudantes com 
rendimento excepcional poderão 
continuar seus estudos, enquanto 
a ampla maioria engrossará as 
estatísticas do desemprego ou 
do subemprego portando um 
diploma de segunda categoria. 

O outro passe de mágica se dá 
através da superexploração docen¬ 
te. Atualmente existem em média 
10 estudantes para cada professor. 
A meta do governo é ampliar essa 
proporção de maneira que um 
professor atenda a 18 estudantes. 
Ou seja, o governo praticamente 
dobra o número de estudantes 
e não garante concurso público, 
conforme orienta o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). 

Existem ainda outros mecanis¬ 
mos como o ensino à distância, 
o corte de verbas e o incentivo 
à aprovação automática, que 
completam o pacote do governo. 

A RESPOSTA DO MOVIMENTO 

As mobilizações extrapolaram 
os muros das universidades e 
ganharam as largas avenidas de 
Brasília. No dia 26 de outubro, 
as ocupações de reitorias se fize¬ 
ram presentes e se destacaram na 
marcha realizada pela Conlutas, 
Intersindical, Conlute, entre ou¬ 


tras organizações, e repudiaram o 
Reuni e a reforma da Previdência. 

Mais de 10 reitorias foram 
ocupadas contra o Reuni e a 
perspectiva é de que esse qua¬ 
dro se amplie. Não era para 
menos. Afinal, o que está em 
jogo é o futuro da universidade 
pública brasileira e os perso¬ 
nagens que dela fazem parte. 

Não são à toa o método au¬ 
toritário e o caráter golpista das 
votações do Reuni nos conselhos 
universitários em praticamente 
todas as universidades. Há uma 
clara orientação do MEC sobre 
como as reitorias devem proceder 
nessas votações. Na UFPR (Para¬ 
ná), a reitoria mudou a data e o 
local dos conselhos em menos de 
24 horas numa tentativa de de¬ 
sarticular o movimento. Na UFRJ 
(Rio de Janeiro), a manobra foi 
praticamente idêntica, mas com o 
agravante de que os conselheiros 
estudantis tiveram o direito a pa- 

Continuara 

A Conlute está organizando, 
junto com a Frente de Luta 
Contra a Reforma Universi¬ 
tária, o boicote ao ENADE/ 
SINAES (o provão do governo 
I Lula), que ocorre no dia 11 
| de novembro, como também 
I o 13 de novembro, dia na- 
\ cional de luta contra o Reuni. 

Toda pressa e truculência 
S do governo e das reitorias em 


lavra cassado e foram agredidos 
por capangas da reitoria travesti- 
dos de professores e funcionários! 

Na UFG (Goiás), o conselho 
foi transferido para um prédio 
fora da universidade cercado por 
um poderoso aparato policial. Na 
UFPE (Pernambuco), as entradas 
do conselho também foram blo¬ 
queadas. Na UFSCar (São Carlos), 
a reitoria entrou com pedido de 
reintegração de posse e interdito 
proibitório, tomando ilegal pan- 
fletagens, agitações e piquetes 
dentro da universidade. Na UFF 
(Niterói), a intervenção veio dire¬ 
tamente do governo Lula, através 
de sua “respeitada” Polícia Fede¬ 
ral. Não faltam exemplos de estu¬ 
dantes indiciados por todo país. 

A repressão do governo Lula 
começa a aparecer em cores vivas 
contra o movimento estudantil. 
Nem mesmo o governador de São 
Paulo, José Serra, ousou colocar a 
polícia dentro do campus da USP. 

luta 

aprovar o Reuni é uma sinaliza¬ 
ção de que o movimento vem 
se fortalecendo e pode de fato 
colocar em cheque o decreto. 

Foram muitas batalhas en¬ 
tre o movimento e os governos 
desde os tempos de FHC e Paulo 
Renato. No entanto, o que está 
anunciado agora é guerra final, 
e o inimigo a ser abatido é Lula e 
seu ministro Fernando Haddad. 


rs 
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0 que diz 
o decreto 


0 que 
significa 


Art lo 'Fica instituído o (...) Reuni, com o obje¬ 
tivo de criar condições para a ampliação do acesso 
e permanência na educação superior, no ntvel de 
graduação, pelo melhor aproveitamento da estru¬ 
tura física e de recursos humanos existentes nas 
universidades federais' 


Art lo '0 Programa tem como meta global a eleva¬ 
ção gradual da taxa de conclusão média dos cursos 
de graduação presenciais para 90% e da relação 
de alunos de graduação em cursos presenciais por 
professor para dezoito'. 


Art 2°: 'aumento de vagas de ingresso, especial- 
mente no período noturno' 


Art 3°: '0 Ministério da Educação destinará ao 
Programa recursos financeiros, que serão reser¬ 
vados a cada universidade federal, na medida da 
elaboração e apresentação dos respectivos planos 
de reestruturação' 


0 governo opina que a estrutura física e os recursos 
humanos das universidades (professores e fun¬ 
cionários) já são suficientes para suprira demanda 
atual 0 governo acha que as universidades 'não 
estão sendo aproveitadas de forma eficaz'. 


Rara alcançar a meta de 90%, as universidades 
terão que adotar medidas que podem apontar para 
a aprovação automática dos estudantes. Isso vai 
transformar as universidades em instituições apenas 
de ensino, sem pesquisa e extensão. 


0 governo fala em aumento de vagas, mas sem 
contratação de novos professores. 


Só terá verba adicional quem aderir ao programa, 
apesar de afirmarem que a adesão é voluntária. 


Aqui faz a União Nacional dos Estudantes 


Leandro Soto, da Secretaria Nacio¬ 
nal de Juventude do PSTU 

No calor da luta contra o Reu¬ 
ni, nas ocupações de reitoria, nas 
marchas e manifestações, há algo 
que chama a atenção: onde está a 
União Nacional dos Estudantes? A 
entidade, que ao longo da história 
foi sinônimo de luta em defesa da 
educação, não deu as caras em 
nenhuma manifestação contra o 
Reuni. Pior que isso: enquanto 
os estudantes lutavam contra os 
ataques de Lula, a UNE fazia de 
tudo para derrotar os estudantes. 

A UNE não apenas não deu 
seu apoio às ocupações de reitoria 


contra o Reuni, como combateu 
os estudantes que lutavam contra 
o projeto. Sua presidente, Lúcia 
Stumpf, foi à imprensa, no auge 
das ocupações, declarar apoio ao 
Reuni e ao governo, atacando as 
ocupações de reitoria. Na UFRJ 
diretores da UNE chegaram ao 
cúmulo da montar um cordão de 
isolamento, para garantir que os 
mais de 600 estudantes que pro¬ 
testavam contra o Reuni no Con¬ 
selho Universitário não conseguis¬ 
sem inviabilizá-lo. Na ocasião, 
os diretores da UNE agrediram 
fisicamente vários estudantes. 

O mais inacreditável é que 
toda essa “combatividade” da 
UNE, está a serviço da defesa do 
maior ataque ao ensino superior 


na história do país: a reforma 
universitária de Lula. Essa re¬ 
forma, que vem sendo aprovada 
em fatias através de decretos e 
medidas provisórias, conta com 
o apoio entusiástico da UNE. 

A partir da eleição de Lula, 
a UNE perdeu sua autonomia. 
Sem democracia interna, a enti¬ 
dade é aparelhada pelos partidos 
do governo. Assim, defende 
religiosamente cada ataque 


desferido por Lula à educação. 
A ausência de democracia nos 
fóruns da UNE torna impos¬ 
sível que essa entidade possa 
ser reconquistada para a luta. 
A UNE morreu para a luta dos 
estudantes. Está colocada para 
esta geração de lutadores a 
necessidade de construir uma 
nova alternativa, que organize 
o novo movimento estudantil, 
que está surgindo nas lutas. 



FORTALECER A CONLUTE 

E CONSTRUIR UM NOVO 

MOVIMENTO ESTUDANTIL 



Foi diante 
da falência da 
UNE e no ca¬ 
lor das lutas 
que surgiu 
a Conlute. 
Longe de 
se consi¬ 
derar uma 
alternativa 
pronta e aca¬ 
bada, a Con¬ 
lute surge como 
um instrumento 
para impulsionar e 
unificar as lutas em per¬ 


manente construção. No último 
período a Conlute vem crescendo 
e se fortalecendo, protagonizan¬ 
do uma série de manifestações 
e vencendo eleições em vários 
DCE’s. A Conlute esteve em peso 
na Marcha a Brasília e nas ocupa¬ 
ções de reitoria. E vem mostrando 
que só através da luta poderemos 
derrotar os ataques do governo. 

Para fortalecer a luta, a Conlu¬ 
te impulsionou junto com outros 
setores do movimento estudantil 
a Frente de Luta Contra a Reforma 
Universitária. Agora é hora de dar 
um passo a frente. Os lutadores 


do movimento estudantil devem 
se lançar a construir uma nova 
entidade estudantil, democrática, 
independente e de luta. Uma 
entidade que possa organizar 
nossas lutas, que possa ser um 
fórum privilegiado para o debate 
de nossas idéias, que possa ser, 
enfim, o instrumento a serviço de 
um novo movimento estudantil. 

Inundar as ruas com nos¬ 
sos protestos, gritos e cores, 
enterrar de vez o cadáver inse¬ 
pulto da UNE e arrancar alegria 
ao futuro. Essas são as tarefas 
da juventude de nosso tempo. 


UNE PERDE 
ELEIÇÕES DE 
DCES EM TODO 
PAÍS 

Diante de toda a traição da 
UNE, as eleições de DCEs não 
poderiam ser diferentes. A enti¬ 
dade govemista foi amplamente 
repudiada nas lutas e também 
nas umas. A alegria da UNE na 
direção dos DCEs durou muito 
í- pouco, restringindo-se apenas 
ao ano de 2006. Em 2007, a 
partir da luta contra o Reuni e 
do fortalecimento da Conlute 
nesse processo, a juventude do 
Renan (como também é conhe¬ 
cida) foi literalmente expulsa 
dos DCEs das universidades 
federais e estaduais. Durante 
as apurações das umas escu¬ 
tavam-se as músicas: “Olha! 
Olha a UNE indo embora!” e 
“Pluf, plaft, zum, o governo 
perdeu mais um!”. 

Essas eleições transforma¬ 
ram-se em grandes plebiscitos 
sobre o Reuni, onde os estu¬ 
dantes não tiveram nenhuma 
dúvida e votaram contra o 
decreto presidencial. Todo o 
investimento político e mate¬ 
rial das reitorias e a UNE não 
foram suficientes para evitar 
a lavada. 

VEJA OS RESULTADOS: 

UFRJ (Rio de Janeiro, RJ) 

De que lado você samba? (PSTU, PSOL 
e independentes) - 4.849 votos 

DCE em movimento (PCdoB, PT e PMDB) 
- 1.783 votos 

Quem vem com tudo não cansa (Co¬ 
letivo Marxista) - 637 votos 
Correnteza (PCR) - 445 votos 
Consulta já! (PSB) - 368 votos 

UnB (Brasília, DF) 

Nada será como antes! (PSTU, 
Instinto Coletivo, PSOL e indepen¬ 
dentes) - 1.910 votos 

Reconstruindo o cotidiano (PT) 

1.230 votos 

Todos juntos, agora só falta você! 
(PCdoB e PT) - 870 votos 

UFMG (Belo Horizonte, MG) 

Para além dos muros (PSTU, Con¬ 
sulta Popular e independentes) 
1.637 votos 

Mutirão (PCdoB) - 1.364 votos 
Correnteza (PCR) - 890 votos 

UFJF (Juiz de Fora, MG) 

Sempre em frente (PSTU e indepen¬ 
dentes) - 1.497 votos 

DCE que a gente quer (PT/DS) 

970 votos 

Lutar para mudar (PT/OT) 

960 votos 

Novos rumos (PSDB) - 300 votos 

UEM (Maringá, PA) 

Caminhando (CAS, PSTU e indepen¬ 
dentes) 1.576 votos 

Universidade agora (PCdoB) 

853 votos 

Chapa quente o bonde do amor (PT) 
601 votos 


DE 8 A 14 DE NOVEMBRO DE 2007 






















































CATEGORIA DEVE IMPULSIONAR luta contra o governo Lula e o governo tucano de José Serra 


JOSÉ GERALDO CORRÊA JÚNIOR 
(GERALDINHO) \ de Sào Pau/O (SP) 

Nos próximos dias 7, 8 e 9 
em Serra Negra (SP), ocorre o 22° 
Congresso da Apeoesp, o maior 
sindicato da América Latina. Esse 
congresso ocorre num momento 
de graves ataques aos professores 
da rede estadual do estado. Tanto 
o governo Lula quanto o governo 
estadual do tucano José Serra 
impõem uma série de medidas 
com o intuito de fazer avançarem 
a precarizaçào do ensino público 
e os ataques aos direitos dos 
professores. 

Como se isso não bastasse, 
a direção da entidade, nas mãos 
das correntes Art Sind e Art Nova, 
duas faces da mesma Articula¬ 
ção Sindical, restringe cada vez 


mais a democracia no sindicato. 
Expressão disso é a diminuição 
do número de delegados, me¬ 
dida imposta pela direção no 
último congresso. Está prevista 
a inscrição de cerca de 2.200 
delegados, 30% menos que no 
congresso passado. 

IMPULSIONAR LUTA 
CONTRA OS ATAQUES 

Diante desse quadro, a tarefa 
fundamental das correntes de 
oposição é superar sua divisão 
e armar a categoria para a luta 
contra esses ataques. O governo 
federal impõe o PDE (Plano de 
Desenvolvimento da Educação), 
conhecido como PAC da Educa¬ 
ção, que estabelece a avaliação 
periódica de desempenho dos 
professores. No fundo, o obje¬ 


tivo da medida é regulamentar a 
reforma administrativa de FHC, 
ameaçando a estabilidade e ar¬ 
rochando ainda mais o salário 
da categoria. 

O PDE aprofunda ainda a 
municipalizaçáo do ensino, per¬ 
mitindo, por exemplo, a mu¬ 
nicipalizaçáo completa do ensino 
básico. Já Serra impõe suas 10 
metas para a educação que, além 
de também aprofundarem a mu¬ 
nicipalizaçáo, impõem a avaliação 
de desempenho aos professores. 

Tais ataques contra a educa¬ 
ção mostram que o governo fede¬ 
ral do PT e o governo estadual, do 
PSDB, aplicam a mesma política, 
que se expressa em nenhuma 
verba para o setor e a respon¬ 
sabilização dos professores pela 
situação de penúria vivida pela 


educação. Além disso, as refor¬ 
mas de Lula, como a reforma da 
Previdência, atingem em cheio os 
professores. 

UNIR OPOSIÇÃO 

Para combater esses ataques, é 
fundamental unificar a oposição, 
fragmentada devido à ação das 
correntes de ultra-esquerda no 
último congresso. Só através da 
unificação da oposição será pos¬ 
sível barrar essas medidas dos 
governos federal e estadual, assim 
como combater o govemismo e as 
investidas antidemocráticas da 
direção do sindicato. 

A luta pela mais ampla de¬ 
mocracia na Apeoesp coloca-se, 
desta forma, como outra grande 
tarefa da categoria. Além da 
diminuição do número de de¬ 


legados ao congresso, a direção 
quer impor ainda o aumento do 
número de membros da Direção 
Executiva da entidade. Dos atuais 
27 membros, a Executiva passa¬ 
ria a contar com 35. Tal medida 
visa ampliar o controle da direção 
sobre a estrutura da Apeoesp, 
concentrando sozinha os princi¬ 
pais cargos da entidade. 

O Congresso de Serra Negra, 
desta forma, coloca o desafio para 
a categoria de retomar a tradição 
de luta e democracia da entidade. 
Desafio que só será cumprido 
através da unidade dos setores 
de luta contra as correntes da 
direção atreladas ao governo. 


*membro da Direção Executiva da 
Apeoesp pela Oposição Alternativa 


METROVIARIOS 


“A oposição se manterá forte e 
unida para defender a categoria” 


OPOSIÇÃO METROVIÁRIA SE 
CONSOLIDA NA CATEGORIA 

segundo TURNO DAS eleições sindicais ocorreu de 28 a I o de novembro 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, DE SÃO 
PAULO (SP) 

A oposição metroviária con¬ 
solidou seu trabalho em toda a 
categoria nessas eleições sindi¬ 
cais. Nos operadores de trem, 
manteve uma larga vantagem 
sobre a chapa 1, que ganhou o 
segundo turno. 

Dos 6.061 sócios, quase 
5 mil trabalhadores foram às 
umas. A chapa 1, dirigida pela 
CSC (ligada ao PCdoB), obteve 
2.576 votos. A chapa 2, da 
oposição metroviária (Conlutas, 
Intersindical e independentes) 
obteve 1.728. Brancos foram 60 
e nulos 393, totalizando 4.757 


votantes. 

No primeiro turno, os votos 
nulos foram maiores do que 
a diferença de votos da chapa 
vencedora. Nesse caso, o estatuto 
do sindicato manda que se realize 
nova eleição. Mas como era de 
se esperar, a direção da CSC não 
queria respeitar o estatuto da 
entidade e tentou dar um golpe 
na categoria. A oposição recor¬ 
reu à Justiça e, forçada por uma 
liminar, a maioria da direção do 
sindicato foi obrigada a realizar o 
segundo turno. 

As eleições foram marcadas por 
um forte debate sobre os rumos 
que a categoria irá tomar contra 
os ataques do governador José 


Serra, que enviou projeto para a 
Assembléia Legislativa que prevê a 
privatização de várias estatais, en¬ 
tre elas o Metrô. Outro forte debate 
foi sobre o govemismo da chapa 1, 
que se cala diante das privatizações 
de Lula e não denuncia sua reforma 
previdendária. 

A chapa 1, porém, conseguiu 
aumentar o número de votos em 
relação ao primeiro turno, graças 
ao forte apoio da empresa e tam¬ 
bém porque conseguiram passar 
para a categoria a idéia de que o 
segundo turno atrapalhou a ne¬ 
gociação sobre a PR (Participação 
nos Resultados). Algo que não era 
verdade. 


Para comentar o 
resultado, o Opinião 
entrevistou Altino e 
Alexandre Leme, 
membros da oposição. 

Opinião - Como foi a campanha? 
Alexandre - A maioria da direção 
do sindicato tentou despolitizar 
a campanha, usaram até baixaria 
para atingir a oposição. Tra¬ 
vamos um duro embate com a 
maioria da direção do sindicato 
(PCdo B) sobre a CUT govemista 
e a quem serve a nova central, 
CTB. Nós defendemos um plebis¬ 
cito na categoria para decidir 
em que central vamos nos filiar. 
Eu defendo a Conlutas. Eles se 
recusaram e depois saíram de¬ 
clarando que o nosso sindicato 
é da CTB sem sequer comunicar 
a categoria. 


Como foi a votação nos operadores 
de trens? 

Altino - Essa é uma das áreas mais 
importantes do metrô e também do 
encabeçador da chapa 1. Nela a 
oposição manteve uma larga vanta¬ 
gem também no segundo turno. 
Todos na chapa são da 
Conlutas? 

Alexandre - Não, existem compan¬ 
heiros da Intersindical, indepen¬ 
dentes e até petista. No interior 
da chapa tinha polêmica sobre o 
papel govemista do sindicato. Mas 
nós demonstramos que é possível 
construir a unidade em tomo de 
um programa que defende a ca¬ 
tegoria e é oposição aos governos 
estadual e federal. 

Como vai ficar a oposição? 
Altino - Pela quantidade de votos 
que tivemos, temos a certeza de 
que a oposição se manterá forte e 
unida para defender a categoria e 
suas reivindicações. 


OPINIÃO SOCIALISTA 321 






































INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


PARA CONTRIBUIR com 
o debate sobre a nova 
constituição proposta 
por Chávez. publi¬ 
camos trechos de um 
artigo dos companhei¬ 
ros da UST (Unidade 
Socialista dos Traba¬ 
lhadores) da Venezu¬ 
ela. Leia o artigo na 
íntegra no Portal do 
PSTU 



A CONSTITUIÇÃO CHAVISTA 
É BURGUESA E AUTORITÁRIA 


econômicas que ocorreriam se hou¬ 
vesse sido assinada a Alca seria que 
as empresas estrangeiras teriam os 
mesmos direitos que as empresas 
nacionais. Essa medida, porém, já 
é garantida constitucionalmente 
na Venezuela: “O investimento 
estrangeiro está sujeito às mesmas 
condições que o investimento nacio- 
naF (Artigo 301). 


a Existem 
três visões 
sobre a reforma 
constitucional" 

Orlando Chirino, Coordenador da 
Unión Nacional de Trabajadores 
(UNT), participou de uma pales¬ 
tra com sindicalistas do Panamá, 
onde falou sobre a situação da 
Venezuela. Publicamos abaixo 
algumas de suas 
declarações. A 
versão inte¬ 
gral poderá 
ser lida no 
Portal do 
PSTU. 





"Não é certo que na Venezuela só haja 
um debate entre os defensores do go¬ 
verno e a oposição golpista a respeito 
do projeto de reforma constitucional 
que foi apresentado pelo Presidente 
Chávez e a Assembléia Nacional. 
Realmente existem três visões sobre 
a reforma Constitucional. 

Em primeiro lugar está a oposição 
golpista, fragmentada em duas 
grandes vertentes; em segundo lugar 
se encontra o governo, a Assembléia 
Nacional e todos os que estão a favor 
do projeto de reforma sem que se 
mude nem um ponto nem uma vírgula; 
e em terceiro lugar estão aqueles que, 
como nós, se manifestam a favor de 
uma reforma ou de uma nova Consti¬ 
tuição que efetivamente avance para 
o socialismo. 

Por exemplo, os grandes grupos eco¬ 
nômicos e as multinarionais que pen¬ 
saram e lideraram o golpe (...) hoje 
acompanham em silêncio o projeto de 
reforma constitucional 
Existe outro setor da burguesia, que 
ainda que lucre com o crescimento 
econômico, enfrenta mais radicalmen¬ 
te o governo do Presidente Chávez, 
mas não está em condições de de- 
sestabilizar, nem de dar um golpe 
militar ao estilo de 2002. 
Contudo, o mais importante de 


tudo isso é o processo que se dá 
por baixo. 0 que eu chamo como a 
terceira força, que está conformada 
pelos setores mais lutadores do 
movimento sindical, camponês e 
comunitário. Destacam-se os petro¬ 
leiros, os camponeses que recuperam 
terras, que exigem acabar com a 
grande propriedade latifundiária, e 
as comunidades que querem exercer 
o poder em suas áreas de influência. 
Esta terceira força quer acabar com a 
exploração capitalista, não quer que 
a mais-valia produzida por seu tra¬ 
balho fique com os empresários, nem 
com o setor financeiro, nem com as 
multinarionais. Este setor se opõe 
à corrupção, à burocracia existente, 
quer que o poder esteja em mãos do 
povo, e nisso não tem coincidência 
com a proposta presidencial porque a 
reforma apresentada pelo presidente 
não questiona a propriedade privada, 
quer empresas mistas. Esta nova força 
social revolucionária quer que se am¬ 
pliem os mecanismos de participação 
popular e a criação de uma nova 
forma de governo, na qual o povo 
possa legislar, execute e administre a 
justiça. Com isso quero dizer-lhes que 
este setor quer uma nova revolução, 
na qual os trabalhadores e o povo 
governem". 


Fonte www.aporrea.org 


Uma 'cobertura progressista' 




LEONARDO ARANTES e 
CÉSAR NETO, de Caracas 

A Constituição de 1999 e a 
que sairá da atual proposta de 
reforma constitucional têm um 
fio condutor comum: ambas têm 
um conteúdo burguês. Além das 
questões de forma que falam de 
socialismo e anti-imperialismo, 
ambas estão e estarão a serviço da 
propriedade privada, de manter a 
ordem capitalista da produção e 
da circulação de mercadorias. 

A nova redação do artigo 115 
é categórica: u Se reconhecem e 
garantem as diferentes formas 
de propriedade (...) a propriedade 
privada é aquela que pertence a 
pessoas naturais ou jurídicas e 
que se reconhece sobre bens de uso 
e consumo, e meios de produção 
legitimamente adquiridos”. 

REFORMA CONSTITUCIONAL: 
UMA POLÍTICA DEFENSIVA DO 
CHAVISMO 

O chavismo não tem como 
garantir a democracia burguesa 
em sua amplitude porque sabe que 
caminha contra o relógio. Sabe que 
se acumulam decepções nas mas¬ 
sas. É visível como cai o encanto 
pelo governo entre os trabalhado¬ 
res organizados. A repressão aos 
petroleiros em Zulia, a forma como 
foram tratados os funcionários 
públicos quando apresentaram seu 
projeto alternativo de convenção 
coletiva, as experiências que fazem 
os operários de Maracay, da fábri¬ 
ca de Sanitários ocupada, a cons¬ 
tante postergação da assinatura do 
contrato coletivo petroleiro, entre 
tantos temas, estão levando a um 
desgaste do chavismo. Não se trata 
ainda de uma ruptura, mas sem 
dúvida, o encanto diminuiu. 

É por isso que o chavismo 
tem una política defensiva. A 
política de garantir mais tempo 


de mandato para o presidente e 
ao mesmo tempo garantir que as 
eventuais derrotas dos governa¬ 
dores nas próximas eleições sejam 
compensadas com a manobra de 
criar os tais vice- presidentes. Os 
vice-presidentes não serão eleitos 
pelo voto. Serão indicados pelo 
governo. Dessa forma, se a vonta¬ 
de popular for de retirar governos 
regionais que apoiem o Chávez, 
em um golpe de mão o presidente 
poderá impor vice-presidentes à 
cima da vontade popular. 

TAREFAS DO COMBATE 
AO IMPERIALISMO 

Apesar da retórica de Chávez, 
esta Constituição não garante a 
luta contra o imperialismo. Ao con¬ 
trário, abre as portas para legalizar 
o modelo imposto pelo imperialis¬ 
mo norte-americano, europeu e 
japonês. Vejamos por que. 

DESNACIONALIZAÇÃO 
DO PETRÓLEO 

Aparentemente teríamos a 
garantia de que o petróleo fosse 
totalmente nacionalizado. Mas a 
constituição permite que as em¬ 
presas imperialistas sigam com 
seu roubo no negócio petroleiro, 
quando “exclui” das nacionaliza¬ 
ções “as filiais, associações estra¬ 
tégicas, empresas e quaisquer ou¬ 
tras que se tenham constituído ou 
se constituam como conseqüência 
do desenvolvimento de negócios 
de Petróleos de Venezuela S.A.”. 

Atualmente, 19 petroleiras 
multinacionais atuam no país e 
se apoderam de 40% da produ¬ 
ção. Há setores importantes do 
movimento operário que reivin¬ 
dicam 100% da nacionalização 
do petróleo sob o controle dos 
trabalhadores. 

TRATAMENTO IGUAL 

Uma das principais alterações 


DA REDAÇÃO 

Existe muita expectativa 
dos trabalhadores em relação 
ao artigo 90 da Constituição 
que diz: “a jornada de trabalho 
diurna não excederá seis horas 
diárias ”. 

Contudo, isso não passa de 
mais uma manobra de Chávez. 
A constituição não é votada por 
artigo, mas em bloco. Portanto, 
a manobra do governo consiste 


em fornecer uma “cobertura 
progressista” que esconde ou¬ 
tros artigos que vão beneficiar 
apenas os grandes capitalistas. 
Além disso, muitos artigos dão 
super-poderes a Chávez. O arti¬ 
go 337, por exemplo diz que “0 
presidente (...) poderá decretares - 
tado de exceção”, ou seja, permi¬ 
te que greves sejam reprimidas 
e que dirigentes sindicais sejam 
presos indiscriminadamente. O 
artigo 230 cria um mecanismo 


que permite a reeleição indefini¬ 
da do presidente. Tais medidas 
visam fortalecer o poder nas 
mãos de Chávez. No último 
dia 4, o venezuelano ameaçou 
proibir manifestações, como os 
recentes protestos de estudantes 
que exigiam o adiamento do 
plebiscito sobre a Constitui¬ 
ção. “Da próxima vez que eles 
anunciarem estas marchas, nós 
teremos de avaliar se daremos a 
permissão”, disse. 
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90 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 
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A MULHER EA 
REVOLUÇÃO RUSSA 


CECÍLIA TOLEDO. 

da revista Marxismo Vivo 

O aniversário de 90 anos 
da Revolução Russa é uma 
oportunidade não apenas para 
comemorações, mas também 
para repensar a nossa luta 
diária contra a exploração e 
a opressão, nossa busca pela 
felicidade e pela emancipação 
da mulher. 

O tabu da inferioridade femi¬ 
nina e a idéia de que a opressão 
da mulher pode acabar no capi¬ 
talismo foram desmentidos pela 
revolução. O problema histórico 
da opressão da mulher, que a 
burguesia não só não resolveu 
como aprofundou, encontrou 
as bases para sua solução com 
a expropriação dos meios de 


produção e o fim da propriedade 
privada na Rússia. 

A MULHER RUSSA ANTES 
DA REVOLUÇÃO 

Em menos de dez anos, a 
mulher russa conseguiu dar 
mais passos em direção a sua 
emancipação total do que todas 
as mulheres juntas em mais de 
200 anos de luta. E isso só foi 
possível porque a revolução 
transformou as bases materiais, 
econômicas e estruturais que 
mantêm a opressão da mulher 
como parte indissolúvel do pro¬ 
cesso de exploração a que está 
sujeita a classe trabalhadora no 
mundo inteiro, dentro do modo 
de produção capitalista. Ao 
expropriar a burguesia e acabar 
com a propriedade privada da 


terra e de todos os meios de 
produção, a classe trabalhadora 
russa pôde liquidar de uma só 
vez os pilares fundamentais da 
opressão e da desigualdade da 
mulher e de todos os trabalha¬ 
dores. Com isSo, as mulheres 
tiveram possibilidades con¬ 
cretas de conquistar o fim da 
opressão e a igualdade com os 
homens, não apenas de direito, 
mas também de fato. 

Em todos os sentidos, a 
opressão da mulher na Rússia 
era muito mais profunda do 
que é hoje nos países colo¬ 
niais e semicoloniais. A Rússia 
era uma economia atrasada 
- em muitas regiões daquele 
imenso território subsistiam 
fortes resquícios de feudalis¬ 
mo e do modo de produção 


asiático- , com uma estrutura 
social primitiva e um baixo 
nível cultural. Para a maioria 
das mulheres, isso significava 
a submissão total dentro da 
família camponesa, a comple¬ 
ta falta de perspectiva futura 
fora da cozinha, e uma vida de 
sacrifícios indescritíveis. Para 
se ter uma idéia, às vésperas 
da revolução ainda subsistiam 
formas de poligamia e com¬ 
pra e venda de mulheres em 
várias regiões do país. Isso 
significava que o esforço para a 
emancipação das mulheres que 
a revolução socialista teve de 
despender partia de patamares 
muito mais baixos e o jovem 
estado operário teria de dar 
saltos enormes a fim de reparar 
injustiças e costumes milena¬ 


res, arraigados até o âmago na 
sociedade russa. 

Tudo isso parecia impossí¬ 
vel. Mas uma revolução que não 
se propunha a fazer milagres e 
tampouco colocar a mulher e o 
homem em pé de igualdade da 
noite para o dia, teve de contar 
com o processo histórico. E a 
história mostra que um país 
atrasado assimila as conquis¬ 
tas materiais e ideológicas dos 
países adiantados, de um modo 
contraditório, e seu desenvolvi¬ 
mento conduz necessariamente 
a uma combinação original das 
diversas fases do processo histó¬ 
rico, em diferentes ritmos. Essa 
é a lei do desenvolvimento de¬ 
sigual e combinado, sem a qual 
não se compreende a história 
da Rússia. 
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u Se a evolução econômica da 
Rússia, em conjunto, passou por 
cima de períodos do artesanato 
corporativo e da manufatura, 
muitos de seus ramos industriais 
pularam parcialmente alguma 
etapa da técnica, que exigiram, 
no Ocidente, dezenas de anos. 
Como conseqüência, a indústria 
russa desenvolveu-se em certos 
períodos com extrema rapidez ”, 
escreveu Trotsky. Assim, enquan¬ 
to a agricultura camponesa, nas 
vésperas da Revolução, permane¬ 
cia em sua maior parte nos níveis 
do século 17, a indústria russa, 
quanto à técnica e a estrutura 
capitalista, estava no mesmo 
nível dos países adiantados. O 
que dominava eram as empresas 
gigantes, com mais de mil ope¬ 
rários cada uma, e a maioria da 
indústria pesada era controlada 
pelo capital estrangeiro. 

Esse processo foi decisivo 
para as mulheres russas, porque 
ocorreu com elas o mesmo que 
ocorreu com as mulheres no 
restante da Europa, durante a 
revolução industrial: foram con¬ 
fiscadas pelo capital para traba¬ 
lhar nas fábricas, para aumentar 
a produção das máquinas e a taxa 
de mais-valia do capitalista. 

As mulheres russas eram su- 
perexploradas nas fábricas, como 
mão-de-obra barata. Não tinham 
direitos trabalhistas, cumpriam 
horas excessivas de trabalho nas 
máquinas, sem ter onde deixar os 
filhos, e depois que regressavam 
à casa ainda tinham uma outra 
jornada, nas tarefas domésticas. 
Além disso, suportavam a violên¬ 
cia sexual e uma enorme carga de 
preconceito, advindo sobretudo 
do fato de que grande parte da 
classe operária russa era originá¬ 
ria do campo. Os trabalhadores 
traziam consigo uma consciência 
machista e concepções religiosas 
sobre o papel subalterno da 
mulher. Essa ideologia machista 
era aproveitada pela burguesia 
russa para submeter as mulher 
es a uma exploração brutal, pa- 
gar-lhes salários bem inferiores 
aos dos homens e destinar a elas 
os trabalhos mais estafantes e 
embrutecedores. 

No entanto, mesmo com essa 
situação de extrema desigualda¬ 
de, a incorporação de uma parte 
importante das mulheres no 
mercado de trabalho, sobretudo, 
na indústria, foi decisiva para 
aumentar o nível de consciência 
de milhões de mulheres, que pas¬ 
savam a integrar a classe operária 
russa e fortalecer a sua luta con¬ 
tra a superexploraçáo capitalista. 
A entrada da mulher na indústria 
foi decisiva também para gerar 
uma vanguarda de mulheres que 
tomou parte ativa nos sovietes 
em 1905 e no movimento revo¬ 
lucionário em 1917, apontando 


o caminho para a construção de 
um programa para as mulheres 
a ser levado pelo Partido Bolche¬ 
vique e que serviu de referência 
para os primeiros decretos do 
governo operário. 

PRIMEIRAS 
CONQUISTAS LECAIS 

Os primeiros decretos do 
governo operário tinham dois 
objetivos centrais: abolir as ve¬ 
lhas leis que colocavam a mulher 
em situação de desigualdade em 
relação ao homem, e liberar a 
mulher das tarefas domésticas, 
o que exigia uma economia co¬ 
letiva na qual ela participasse 
em igualdade de condições com 
o homem. 

Já nos primeiros meses, o 
Estado operário aboliu todas as 
leis que colocavam a mulher em 
uma situação de desigualdade 
em relação ao homem. Foram 
abolidos também todos os pri¬ 
vilégios ligados à propriedade 
que se mantinham em proveito 
do homem no direito familiar. 
Foram introduzidos decretos es¬ 
tabelecendo a proteção legal para 
as mulheres e as crianças que 
trabalhavam, o seguro social, a 
igualdade de direitos em relação 
ao matrimônio. Em 1917 foi 
decretado o direito ao divórcio. 
Em 1918 entrou em vigor um 
novo Código Civil, suprimindo 
todos os direitos dos homens 
sobre as mulheres; o marido 
não podia mais impor à mulher 
o seu nome, nem seu domicílio, 
nem sua nacionalidade e ficava 
assegurada a mais absoluta pari¬ 
dade de direitos entre marido e 
mulher. Por meio da ação política 
do Zhenotdel, o departamento 
feminino do Partido Bolchevique, 
em 1920 as mulheres conquis¬ 
taram o direito ao aborto legal e 
gratuito nos hospitais do Estado. 
Não se incentivava a prática do 
aborto e quem cobrava para pra- 
ticá-lo era punido. A prostituição 
e seu uso eram descritos como 
“um crime contra os vínculos de 
camaradagem e solidariedade ”, 
mas o Zhenotdel propôs que não 
houvesse penas legais para esse 
crime. Tentou atacar as causas 
da prostituição, melhorando as 
condições de vida e trabalho das 
mulheres, e deu início a uma 
ampla campanha contra os “res¬ 
quícios da moral burguesa ”. 

A primeira Constituição da 
República Soviética, de julho de 
1918, deu à mulher o direito 
de votar e ser eleita para cargos 
públicos. 

Outra grande conquista da 
mulher russa foi o amplo acesso 
à educação, a facilidade para 
estudar o que desejasse e seguir 
todas as carreiras que quisesse. 
A reforma da educação pública 
beneficiou todo o povo russo, 


mas as mulheres, que vinham 
de uma desvantagem secular 
nesse terreno, puderam tirar o 
atraso em poucos anos. Todas as 
mulheres que quisessem estudar 
podiam ter horários liberados 
do trabalho, seguindo quantas 
carreiras decidissem. 

Outra grande conquista para 
as mulheres foi que o governo so¬ 
viético, já nos primeiros meses de 
existência, procurou rapidamente 
sanar o déficit de escolas, criando 
um grande número de jardins de 
infância e uma rede de escolas 
experimentais e colônias infan¬ 
tis por todo o país, liberando 
as mulheres para o trabalho e o 
aperfeiçoamento pessoal. 

LIVRARA MULHER DO 
TRABALHO DOMÉSTICO 

No entanto, para a plena 
emancipação da mulher, para sua 
igualdade efetiva em relação ao 
homem, era necessária uma eco¬ 
nomia que a livrasse do trabalho 
doméstico e na qual ela parti¬ 
cipasse de forma igualitária ao 
homem. A essência do programa 
bolchevique para a emancipação 
da mulher era sua liberação final 
do trabalho doméstico por meio 
da socialização dessas tarefas. 
Lênin insistia em que o papel 
da mulher dentro da família era 
a chave de sua opressão: u Inde- 
pendentemente de todas as leis 
que emancipam a mulher, esta 
continua sendo uma escrava, 
porque o trabalho doméstico 
oprime, estrangula, degrada e 
a reduz à cozinha e ao cuidado 
dos filhos, e ela desperdiça sua 
força em trabalhos improduti¬ 
vos, que esgotam seus nervos e 
a idiotizam. Por isso, a emanci¬ 
pação da mulher, o comunismo 
verdadeiro, começará somente 
quando e onde se inicie uma 
luta sem quartel, dirigida pelo 
proletariado, dono do poder do 
estado, contra essa natureza do 
trabalho doméstico, ou melhor, 
quando se inicie sua transfor¬ 


mação total, em uma economia 
a grande escala n . Nas condições 
da Rússia, essa era a parte mais 
difícil da construção do socialis¬ 
mo e a que requeria mais tempo 
para ser concretizada. A Rússia 
estava em guerra civil, e as mu¬ 
lheres tiveram de assumir, com os 
homens, as tarefas da guerra e de 
defesa do Estado operário. 

Mesmo assim, o governo so¬ 
viético lançou imediatamente um 
amplo programa de obras públi¬ 
cas, que incluía a construção de 
moradias para toda a população, 
hospitais, escolas, restaurantes 
coletivos, lavanderias públicas 
em todos os bairros, além de 
creches e jardins de infância. O 
governo soviético fez um amplo 
chamado a que todas as mulheres 
também se engajassem nesses 
planos de obras públicas, que 
trariam benefícios ao conjunto 
da população, mas sobretudo às 
próprias mulheres. As moradias 
dignificavam a mulher, as escolas 
davam educação às crianças, e os 
refeitórios e lavanderias públicos 
livravam a mulher das tarefas 
domésticas. 

A situação da mulher na 
produção social também foi radi¬ 
calmente transformada a partir 
da conquista do poder pelos 
trabalhadores. Por lei, o salário 
feminino passou a ser igual ao 
masculino pelo mesmo trabalho, 
e foi proibida toda e qualquer 
discriminação contra as mu¬ 
lheres no mercado de trabalho. 
Quando a guerra terminou, o 
governo operário proibiu a de¬ 
missão das mulheres que se ha¬ 
viam empregado nas fábricas em 
substituição aos homens, como 
ocorreu nos países capitalistas. 
Além disso, foram implantados 
imediatamente programas para 
atribuir maior qualificação à 
mão-de-obra feminina e as mu¬ 
lheres tiveram acesso a todos 
os setores da produção, sem 
discriminação entre trabalho 
masculino e trabalho feminino. 


EXEMPLO HISTÓRICO 

Se a Revolução Russa não 
conseguiu conquistar a plena 
emancipação da mulher e retro¬ 
cedeu nessa tarefa, isso não se 
deveu a um problema da revo¬ 
lução ou do socialismo, que, a 
rigor, não chegou a ser posto à 
prova. Deveu-se ao processo de 
burocratizaçáo do Estado sovié¬ 
tico, que teve início a partir de 
1924, depois da morte de Lênin 
e a subida de Stalin ao poder. 
A perseguição e assassinato de 
toda a direção revolucionária, 
o aniquilamento da democracia 
operária e a instauração de um 
regime de terror, combinados 
com a política do socialismo 
num só país, que levou ao iso¬ 
lamento da revolução dentro das 
fronteiras da URSS, foram os 
grandes responsáveis pelo abor¬ 
tamento do processo de constru¬ 
ção do socialismo e sua posterior 
destruição, com a restauração 
do capitalismo nos anos 80 e 
tudo o que isso significa para a 
opressão da mulher. 

A situação da mulher na 
Rússia hoje é fruto da degene¬ 
ração do Estado operário, e não 
da revolução socialista. O que a 
revolução trouxe para a mulher 
foram enormes conquistas que a 
fizeram saltar de uma situação 
de degradação e opressão as 
mais brutais, para o primeiro 
lugar em matéria de igualdade, 
superior a todas as mulheres, 
até mesmo as dos países capi¬ 
talistas mais ricos. Como disse 
Trotsky, na Revolução Traída, 
as conquistas da revolução 
foram tão grandes que mesmo 
que “a URSS viesse a fracassar, 
restaria como garantia do futuro, 
o fato inabalável de que, somente 
graças à revolução proletária, um 
país atrasado deu, em menos de 
duas décadas, passos sem prece¬ 
dentes na História ”. Nada deixa 
mais claro isso do que a situação 
da mulher, antes e depois da 
revolução socialista. 
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prejudiciais aos trabalhadores, 
alterando significativamente 
os direitos já conquistados 
pelos trabalhadores na CLT 9 . 
A Abrat divulgou uma nota 
considerando o projeto um 
golpe, pois, caso não fosse 
esta a intenção, não haveria 
necessidade de revogar os 
artigos I o ao 642°. A Abrat 
também estudará as altera¬ 
ções propostas. 

O departamento jurídico 
da Conlutas está analisando o 
projeto, comparando-o artigo 
por artigo com a atual CLT 
para ver quais as diferenças. 
É preciso que o movimen¬ 
to sindical fique atento às 
mudanças e se prepare para 
lutar contra qualquer medi¬ 
da que possa prejudicar os 
trabalhadores. 

ENQUANTO ISSO, 

NO MINISTÉRIO... 

Não é somente em relação 
a este projeto da CLT que os 
trabalhadores devem ficar 
atentos. Ao mesmo tempo em 
que isso estava sendo debati¬ 
do pelo Grupo da Câmara, o 
Ministério do Trabalho resga¬ 
tava a idéia de “flexibilizar” a 
legislação trabalhista. 

No dia 10 de outubro, o Mi¬ 
nistério do Trabalho publicou 
uma portaria que institui um 
grupo de trabalho responsável 
por elaborar um anteprojeto de 
lei para “modernizar” a CLT. 
O grupo será coordenado pelo 
secretário de Relações do Traba¬ 
lho, Luiz Antônio de Medeiros 


Neto, e terá 30 dias, a contar 
da publicação da portaria, para 
apresentar ao ministro Carlos 
Lupi um relatório preliminar. 

Na audi¬ 
ência do dia 
25, o depu¬ 
tado Vacca- 
rezza disse 
que o tra¬ 
balho deste 
grupo do mi¬ 
nistério não 
tem nada a 
ver com o 
que está sen¬ 
do feito pelo 
seu grupo de 
trabalho da 
Câmara. 

COINCIDÊNCIA? 

Será coincidência a cria¬ 
ção do grupo de trabalho do 
ministério para discutir mu¬ 
danças nas leis trabalhistas 
e a elaboração pelo grupo da 
Câmara de um PL para “atu¬ 
alizar” a CLT? 

Apesar de afirmar que 
sua intenção é mudar as leis 
para gerar mais empregos, o 
ministro Carlos Lupi diz que 
não pretende retirar direitos. 
O deputado Vaccarezza, por 
sua vez, afirma que seu pro¬ 
jeto não mexe no mérito de 
nenhuma lei. 

Essas duas movimen¬ 
tações, no Congresso e no 
Ministério, como afirmam 
Vaccarezza e Lupi, não têm 
nada a ver com a inten¬ 
ção declarada de Lula de 


“flexibilizar” a legislação 
trabalhista? 

Os trabalhadores de todo o 
país não podem ingenuamente 
acreditar na 
bondade do 
Congresso 
ou do gover¬ 
no. Nos úl¬ 
timos anos, 
o governo e 
o Congresso 
de “men¬ 
sal e i ro s ” 
se uniram 
para ata¬ 
car direitos 
históricos, 
aprovando a 
reforma da Previdência. Tam¬ 
bém se uniram para maquiar 
os ataques, como na reforma 
universitária que foi encami¬ 
nhada por partes. 

Por isso, todo cuidado e 
atenção dos trabalhadores são 
poucos quando se fala em me¬ 
xer na legislação trabalhista. 
O governo Lula não conseguiu 
aprovar a reforma trabalhista 
em seu primeiro mandato, em 
função da crise política e das 
mobilizações. Não é difícil 
que queira agora mascará-la 
ou fatiá-la, travestindo-a de 
medida benéfica, para garan¬ 
tir sua aprovação. 

Ainda não estão prontos 
ou analisados os projetos 
apontados, mas o sinal de 
alerta já está piscando para 
os trabalhadores, que não 
aceitarão mais nenhuma re¬ 
tirada de direitos. 


É PRECISO que 0 
movimento sindical 
fique atento às 
mudanças e se 
prepare para lutar 
contra qualquer 
ataque aos direitos 
trabalhistas 


YARA FERNANDES, da redação 


Ao mesmo tempo em que está 
pautada a destruição da Previ¬ 
dência com uma nova reforma, o 
governo e o Congresso também 
ameaçam mexer nos direitos dos 
trabalhadores. Em outubro, houve 
duas movimentações nesse sentido, 
uma no Congresso Nacional e outra 
no Ministério do Trabalho. 

No dia 25 de outubro, uma co¬ 
missão da Conlutas (Coordenação 
Nacional de Lutas) foi recebida em 
audiência pelo deputado Cândido 
Vaccarezza (PT-SP) para esclarecimen¬ 
tos sobre o Projeto de Lei 1987/07, 
elaborado pelo Grupo de Trabalho 
para Consolidação das Leis. O PL é a 
proposta de uma “Nova CLT” (Conso¬ 
lidação das Leis Trabalhistas). Além 
dos dirigentes sindicais Antônio 
Donizeti Ferreira, o Toninho, e Luís 
Carlos Prates, o Mancha, estive¬ 
ram na audiência a advogada da 
Conlutas, Ana Lúcia Marchiori, e a 
deputada Luciana Genro (PSOL-RS) 
com seus assessores. 

Questionado pela Conlutas sobre 
quais mudanças estão envolvidas 
neste projeto, Vaccarezza afirmou 
que o Grupo de Trabalho apenas 
pode fazer uma consolidação, o que 
significa reunir todas as leis que já 
existem sobre o assunto num único 
código. Segundo ele, este Grupo não 
pode propor mudanças de mérito nas 
leis existentes, apenas tem a tarefa 
de organizar a legislação trabalhista 
que já existe para incluí-la na CLT. 

O perigo é que o projeto revoga 
e substitui os artigos I o ao 642° da 


CLT e ainda afirma que pretende 
revogar leis extravagantes e obso¬ 
letas. O deputado disse que o que 
o grupo considera obsoleto são leis 
já em desuso, como a regulamen¬ 
tação da profissão de motomeiro 
(motorista de bonde), que já não 
existe mais. “Mas o que um patrão 
considera obsoleto pode não ser 
obsoleto para o trabalhador ”, disse 
Mancha na reunião. O deputado 
reafirmou que não haverá mudan¬ 
ças de mérito. 

Outro problema, além da dú¬ 
vida sobre o que será obsoleto, é 
sobre a quantidade de artigos que 
serão revogados ou substituídos. 
“Serão mais de mil legislações re¬ 
vogadas, sendo substituídas por um 
resumo das leis ”, afirma Marchiori, 
advogada da Conlutas. 

Durante a reunião, o deputado 
informou que o projeto terá um mês 
para receber emendas após sua pu¬ 
blicação no Diário Oficial e, depois 
disso, será nomeado um relator. O 
projeto foi publicado no dia 30 de 
outubro. A votação do projeto no 
próprio Grupo de Trabalho está pre¬ 
vista para o início do ano que vem, 
seguindo, após, para as comissões 
e para o Plenário da casa. 

A Conlutas foi a primeira en¬ 
tidade a pedir a prorrogação do 
prazo de 30 dias para análise do 
projeto. A OAB pediu também, sem 
sucesso, a prorrogação do prazo. 
Segundo artigo do presidente da 
Associação Brasileira dos Advo¬ 
gados Trabalhistas (Abrat), Luiz 
Salvador, “alguns estudos já feitos 
demonstram que as alterações são 


PROJETO RESGATA reforma trabalhista e 
poderá retirar direitos dos trabalhadores 
por debaixo dos panos 
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